
Sem álibi: produção estética, responsabilidade de todos 

 

Eixo b: As mídias como novo lugar da produção Estética 

 

David de Almeida Isidoro
1
 

Luciane de Paula
2
 

 

A facilidade de circulação dos produtos trazida pela globalização traz junto uma 

preocupação com relação ao material circulante, ao que se recebe como arte, como 

estético, como cultural. Necessário se faz a tentativa de desprendermo-nos da 

superestrutura ideológica impositora de valores que, na realidade, não são nossos. O ser 

individual (visto que único em seu lugar, com seus atos) e social (inserido em uma 

sociedade) precisa pensar, dentre outras, a questão estética na microestrutura. 

É bastante difícil (se não impossível) definir “estética”, definir o que é “arte”. É 

infindável a quantidade de discussões a respeito desse assunto. Exatamente por isso 

julgamos necessário que o individuo possua uma (ou mais) visão (visões), ou seja, tenha 

uma postura perante o estético, perante a arte. 

O contexto histórico-social brasileiro proporciona uma multiplicidade imensa de 

produtos considerados arte. Nós todos precisamos nos posicionar criticamente com 

relação a isso com o objetivo de evitar que produtos impostos pelas mídias de massa 

sejam valorizados como obras primas tendo em vista apenas o número de vendagem 

(isto é, a lucratividade) enquanto obras e produções menos visíveis são vistas como 

“memórias póstumas”, exatamente por questionarem o mainstream. 

Assumir, enquanto ser único e enquanto grupo, uma postura perante a imposição 

de “tchus” e “tchas” responsavelmente, visto que a posição do sujeito é “sem álibi da 

existência”. Fácil apenas denunciar a mass media. Difícil é posicionar-se ativamente 

como parte dela. Afinal, se a indústria midiática circula arte com ausência de conteúdo 

estético e nós, enquanto cidadãos, a aceitamos, acabamos por participar disso, 

concordando com a verdade produzida ao consumir de alguma forma (seja 
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cantarolando, brincando, assistindo programas que promovem tais produtos ou 

comprando-os). Em outras palavras, somos, também, culpados por essa circula-ação. 

Quando estamos fora do território brasileiro, notamos o quanto a imagem que 

transmitimos ao mundo é deturpada. A visão do que é Brasil resume-se em morenas 

bonitas (para não dizer “gostosas”), com roupas justas e entregues aos prazeres sexuais, 

trabalhadores que sofrem e se entregam à quase escravidão por serem incapacitados 

intelectualmente e pessoas malandras, folgadas, preguiçosas e desinteressadas.  

Essa visão é culpa nossa. É responsabilidade de todos que aceitam e reproduzem 

a circulação de uma imagem (refletida na produção estética) que mostra um Brasil de 

pessoas atrasadas e incapacitadas, um Brasil “país do carnaval” e do futebol, paraíso 

sexual que atrai estrangeiros e fomenta o turismo sexual e, muitas vezes, a pedofilia 

porque acham eles que no Brasil, tudo pode, como se aqui fosse a “ilha da fantasia” 

deles (sejam essas fantasias quais forem), o lugar onde tudo é permitido, sua 

“Pasárgada”. Ora, se a “arte mimetiza a vida”, precisamos, então, modificar a vida ou 

modificar nossas mentes que aceitam essa visão de brasilidade. Bakhtin afirma que 

 

O poeta (o artista, o produtor de objeto estético) deve compreender que a sua 

poesia tem culpa pela prosa trivial da vida, e é bom que o homem da vida saiba 

que a sua falta de exigência e a falta de seriedade das suas questões vitais 

respondem pela esterilidade da arte. (2003, p.34). 

 

Se arte e vida se refletem mutuamente, se as observações da vida tornam-se 

objeto estético e esse mesmo objeto estético modifica ou ratifica a vida, necessário faz-

se que tomemos postura tanto na vida quanto na arte. Os atos do ser mostram suas 

características, seu caráter. Se a produção estética (enquanto ato) reflete a existência e é 

vazia, vazia, também, está a vida. Sabemos que esse tipo de afirmação pode parecer 

agressiva ou polêmica, radical. Todavia, ela nos chacoalha e chama para que tomemos 

consciência de nossos atos, pois fácil falar do outro e continuarmos reproduzindo ideias 

estereotipadas. Um estrangeiro vem para o Brasil e nós também lhe oferecemos o que é 

“típico”. Típico de que região? Típico para quem? Em que sentido? Somos um “país 

continente”, heterogêneo por natureza e cultura. Quase nada é dito a esse respeito. O 

Brasil no exterior se limita ao Rio de Janeiro e ao Norte-Nordeste. Claro que isso 

também é Brasil, mas o Brasil não se limita a essas regiões, culturas e hábitos. 

A vida dá conteúdo à arte e esta a elabora esteticamente (logo, dá-lhe forma) 

com o estilo do autor criador que a produz. A arte é mimética, ou seja, re-apresenta a 



vida. Dessa maneira, ambas constituem-se, inspiram positivamente uma à outra. A arte é 

repleta de possibilidades arquitetônicas que a permitem elaborar a visão que tem sobre a 

existência, sobre determinada sociedade, como afirma Medviédev (2012, p. 93): 

 

A particularidade da arte consiste justamente no fato de que, por mais 

importante e significativo que seja o representado, o próprio corpo 

representante nunca se torna somente um auxiliar técnico e um veículo 

convencional da representação. Uma obra é, acima de tudo, uma parte da 

realidade valiosa por si mesma, orientada dentro dessa realidade não somente 

por meio do conteúdo representado, mas também diretamente como uma 

coisa singular dada, como um determinado objeto artístico. 

 

A arte parte da sociedade, da realidade, mas possui a capacidade de inserir nessa 

apresentação do real que faz objetos modificadores, ideologias, partículas que tentem 

revelar a realidade social, a realidade do individuo e as manipulações pelas quais ele é 

influenciado. Os meios midiáticos (muitas vezes organizados e dirigidos pelos que não 

se interessam pelo mover, pela operação crítica) se interessam, quase todas as vezes, 

pela circulação de uma “arte” alienadora, não crítica e não modificadora da sociedade. 

Necessário é que cada individuo comece a observar o que produz e reproduz ou 

o que aceita como produção que leva em si uma imagem da sociedade, do país no qual 

vive, no qual se manifesta. A obra estética, dentro das mídias (como a TV, a internet, o 

rádio, etc.) precisa ser avaliada pelos seus leitores (que são, também, de certa maneira, 

seus autores). A arte está longe de ser inofensiva, está longe de ser passiva, mas é, não 

raro, utilizada como meio apassivador pela mass media que quer controlar ao invés de 

questionar e alterar. Consumir é também re-produzir. Daí, a responsabilidade de todos. 
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